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 Deságuar 

Não sou nenhum poeta 

Não tenho bom jogo de palavras, 

só tenho a verdade do meu coração  

E de vez em quando, ela deságua. 

  

     ser pensante
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 Alinhamento 

Não precisa fazer sentido 

Só um poeta entende sua poesia. 

Põe pra fora pensamentos bagunçados  

Que dentro de ti, se alinha. 

     ser pensante
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 Rebeldes

Tem misericórdia  

Oh Deus, 

De humanos tão insolentes. 

Eles roubam 

Matam 

E mentem. 

São soberbos 

Arrogantes 

E prepotentes. 

Se o Senhor não nos disciplinar  

seremos nossa própria ruína 

Mas além disso 

Ainda somos rebeldes 

E nao queremos seguir 

O que o Senhor nos ensina. 

Ser pensante 
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 Dissintonia

tenho sentido um chiado em meu peito 

Como um rádio tentando sintonizar  

  

Não sei o que quero  

Nem o que sinto; 

Não sei pra onde vou 

Nem onde estou  

  

A estação é primavera  

Mas dentro de mim, não sei 

Quero tudo 

Não quero nada 

Ouvi dizer: "É crise dos vinte e logo passa". 

ser pensante
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 Dança decente 

No envolvimento dançante 

Na dança do amante 

No amor decente 

A vida envolvida 

Na dança envolvente  

Saímos de dois

Nos tornamos um

Enquanto a música toca 

A dança acontece

O coração aquece

E se esquece que um dia

Fomos almas divididas 

Que o amanhã não chegue

E a vida não pare

Que a dança se desenvolva 

Nessa canção envolvente  

Se de dois, agora um

Que o amor nos aconchegue

Nessa dança decente. 

ser pensante 
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 Vagos pensamentos 

Raramente escrevo 

Embora eu tenha muitos pensamentos 

Não sei descreve-los 

Não os acho inspiradores 

Mas eu gosto... 

Não preciso que ninguém entenda 

Além de mim, que as vezes 

Nem eu entendo 

Esses meus pensamentos vagueosos. 

ser pensante
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 Conexão 

Não procuro ser 

um poeta em ascensão  

Nem procuro  

por compreensão  

  

Se me entendes 

Que bom! 

Vamos compartilhar ideias 

Vamos falar da vida 

Poetas se conectam em poesias. 

ser pensante 
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 Eco

O eco que ecoa

A voz que ressoa 

O timbre que faz tinir 

 Da pra sentir

Como arrepio na espinha

Como vento gelado na pele

Isso tudo impele pra soltar a voz

 do cerne da sua alma 

Quer gritar, grita

Quer chorar, chore

Quer sorrir, sorria 

Só não feche a sete Chaves, 

o que não é pra ser guardado

Que se por muito tempo passado,

 pode ser inundado  

Sinta tudo mas não deixe que o sentir domine a vida. 

ser pensante
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 Noite ventosa

Céu escureceu-se tão densamente 

o vento soprou tão fortemente  

Que me lembrou  

meu eu por dentro; 

Tão confuso como o vento que balança,  

De um lado para o outro 

sem saber pra onde ir; 

Tão escuro como a noite  

Sem a luz da lua  

Sem o brilho das estrelas. 

Também esperarei junto à noite 

o sol do dia seguinte resplandecer... 

E se o amanhã estiver acinzentado? 

Tudo bem, ainda será um pouco mais claro 

que essa noite ventosa. 

ser pensante
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 Poesia contida

Tenho poesia contida

em minha alma

Mas não sei 

Se me qualifico

para ser poeta.

Quem é que dita as regras? 

ser pensante
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 Por vezes

Em mim as vezes 

Me sinto fraco

Incapaz de lidar com as coisas ao meu redor

Incapaz de lidar com meu interior

Por vezes meus olhos vêem apenas tristeza

Por vezes fico presa em mim mesma. 

ser pensante

Página 17/50



Antologia de Vcjp

 Meus, teus, nossos

Coisas emprestadas

dadas 

vendidas 

Coisas roubadas

perdidas

escondidas 

No fim são meus

teus

nossos 
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 Amor "cem" significado

Amor é sentir o peito gritar 

mas mesmo assim, 

se calar. 

  

É abraçar e sentir a respiração  

que ao invés dos ouvidos,  

mexe com o coração. 

  

Amor é contar cada hora 

e cada minuto,  

para ver a pessoa 

por um só segundo. 

  

Amor não é medir 

amor é sentir. 

É brincar com fogo e não se queimar 

é ter rachaduras e mesmo assim, 

ser atadura do outro coração. 

  

O amor não precisa ter pretendente 

amar a si mesmo também é  

se sentir quente. 

  

Primeiro aprenda a se amar 

depois ame outra pessoa. 

Mas ame! 

ame sem medo de transbordar. 

  

Afinal, um coração vazio 

não te leva a nenhum lugar. 

ser pensante
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 Dilemas

Sei que todos tem dilemas, 

assim como eu. 

Ultimamente, só sei existir 

e isso tem me feito sentir patética. 

Deveria estar me movendo, 

assim como todos 

Mas não estou. 

Lidar com o mundo 

não é meu forte... 

Há incapacidade dentro da minha capacitação.
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 Quarto

Meu quarto é  

meu refúgio e também 

minha prisão. 

  

É onde travo em mim 

batalhas comigo mesma 

é onde posso 

ser do avesso. 

  

Só há um olho 

olhando para mim 

e não são os meus 

é os Dele.
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 Jardim de Deus

Nao sou mais que um brotinho  

no Jardim de Deus, 

que precisa ser cuidado 

que precisa ser regado 

e necessita do brilho de sua face 

que é como o sol. 

Se o Senhor não estiver mais aqui, 

se não passares mais por mim, 

se eu não ser regado, 

se eu não ser cuidado, 

eu como brotinho desfaleço  

não evoluo  

não cresço. 

Deus, se tu me abandonas quem te substituirá? 

Eu como brotinho, talvez esteja demorando a crescer 

mas ainda não desista Senhor... 

Passe todos os dias  

e cuide desse pequenino broto 

que precisa tanto de ti, 

que espera todos os dias para poder tiver passar... 

Ah, como tu és belo meu jardineiro.
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 Andorinhas 

As andorinhas voam em bando 

Sempre fazendo o verão  

Você mora em meus pensamentos  

E repousa em meu coração. 

escrito por:João(meu pai)
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 Distorção 

Sentimentos eloquentes 

Pensamentos sem sentido 

Loucura envolvente  

Razão esquecida. 

  

Um mundo com amor distorcido  

Pessoas individualistas  

E no automático acontece a vida. 

  

Universo em colapso 

A terra gritando "Socorro" 

Ninguém ouve, nem vê  

E nem é falado.  

  

Esquecido foi os valores 

Perdida foi a essência 

Oh céus, acorde essa gente! 

ser pensante
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 Do início: o fim!

Do criador, à criação 

surge aqui, faz ali 

"Ficou bom". 

  

No molde de barro 

a vida soprou 

criação completa 

"Ficou muito bom" 

  

No sétimo dia 

o descanso e a bênção, 

nada faltou. 

  

O homem então, 

nomeia o que foi criado 

cada um com seu par 

sentiu falta de algo. 

  

Em profundo sono 

o Criador o fez cair 

da costela, a mulher sair. 

  

Do sono despertou  

dizendo "agora sim, 

essa é osso dos meus ossos 

é carne de minha carne". 

  

A serpente enganosa 

deturpou a criação  

afrontou o Criador. 

  

Do belo jardim 

saiu homem e mulher 
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ao homem disse: "Do suor de seu rosto obterá alimento" 

e a mulher: "sentirás a dor do parto". 

  

Passa-se anos 

horas e segundo 

agora o Cristo veio ao mundo. 

  

Compreendeu a criatura 

e sofreu em seu corpo calado 

apaziguou a ira do criador 

e reconciliou a criação. 

  

Tudo isso, um custo alto  

sangue daquele que é  

o próprio Criador encarnado. 

  

Amor, graça  

e misericórdia  

ao olhar pra cruz 

É que se recorda. 

  

Essa é a maior bênção  

temos lugar à mesa 

basta crer no Filho e verás o Pai. 

  

Subiu de volta 

deixando o Espírito selador 

ao retornar novamente a criação 

seu sacrifício terá compensação. 

    ser pensante 
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 Sangue salvífico

Sangue carmesim 

sangrou por você 

e também por mim. 

  

Sangue que nos lava 

que nos purifica 

do pecado, do engano 

e da malícia. 

  

Ainda é visível 

o chão manchado onde 

com a cruz passava. 

  

O sangue que é 

Mais precioso que 

qualquer pedra preciosa 

nem ouro, nem prata pode comprar. 

  

O chão do golgóta 

bebeu o sangue 

do Deus encarnado. 

  

Esse sangue não foi vendido 

foi entregue por amor 

Santo sangue do Salvador. 

ser pensante

Página 27/50



Antologia de Vcjp

 Parar para pensar

Mesmo se eu soubesse 

todos os idiomas do mundo, 

mesmo se eu pudesse  

andar por todo esse universo, 

ainda faltariam palavras, 

ainda não teria espaço 

no inverso do universo 

pra eu dizer o que quero 

pra eu despejar minha alma. 

Digo a calma "não tenha pressa" 

e digo à pressa "tenha calma", 

Digo ao tempo que "espere" 

e digo a espera que "passe". 

Talvez não faça sentido o que falo 

e essas palavras vagueiem por aí, 

procurando um ouvido sensível  

e uma mente que compreenda. 

Não pensei pra escrever 

não escrevi meu pensar, 

são apenas versos soltos 

no vento a soprar. 

ser pensante
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 Espinhenta rosa bela 

A espinhenta rosa bela 

se não souber apalpar 

irá se machucar. 

Tem que saber 

como chegar 

como tocar 

se necessário só apreciar. 

É tão frágil  

tem espinhos de defesa 

já várias vezes esteve aos pedaços. 

Quem ganha sua confiança  

consegue se aproximar 

e seu aroma doce, aproveitar 

não despreze a espinhenta rosa bela 

quando dela, conseguir se abeirar. 

  

ser pensante
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 De que me serve?

De que me serve escrever, 

se um dia irei morrer? 

De que me serve escrever, 

se a vida de ninguém  

nem a terra, é eterna. 

Minhas palavras desaparecerão  

Como poeira levada pelo vento. 

Mas se eu, enquanto acontece a vida,  

puder conquistar alguém com minhas 

insignificantes significativas palavras, 

então terá no mínimo valido a pena 

e fará o coração, 

dessa imperfeita "poeta" 

se alegrar... 

Ser pensante 
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 Convicção 

Hoje olhei para o céu 

 pensei saudade, 

respirei saudade, 

senti saudade...  

Daquele alguém  

que nunca vi  

mas não precisa  

ser visto 

para que eu saiba 

 que é real. 

 Ele é o Ser eternal 

e quem o tem, tem a vida. 

podem criticar minha fé  

mas não podem tira-lá de mim! 

Eu carrego a plena certeza  

da veracidade 

 de quem tenho crido.  

as experiências,  

o que Ele já fez por mim,  

são apenas complementos  

da minha convicção. 

ser pensante
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 Se eu pudesse...

nesse momento, 

se eu pudesse estar 

em frente à Deus, 

escolheria o silêncio. 

  

Só de vê-lo 

todas as questões dentro de mim 

estariam sanadas. 

  

Que necessidade há de falar, 

quando Ele é tão sublime? 

ser pensante 
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 Oração paulina

  Romanos 7:24-25     [24 Como sou miserável! Quem me libertará deste corpo mortal
dominado pelo pecado? 25 Graças a Deus, a resposta está em Jesus Cristo, nosso Senhor...]
  Que miserável homem que sou tenho tudo para ser odiado, para ser condenado. Sou o pior dos
pecadores e mereço a morte... Mas então, por que me ofereces vida? Por que apartou de mim a
condenação e em troca deu-me remissão? Me amando quando não sou amável... Graça sobre
graça que me alcançou. Eu era cego mas agora, Enxergando estou. Ser pensante  
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 De vez em quando

Acho que espera-se muito que um poeta seja profundo.

As vezes somos simplistas

As vezes não há significado nas entrelinhas...

E está tudo bem!

De vez em quando, é necessário subir a superfície para recuperar o fôlego. 

ser pensante
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 Eu...

Eu sinto 

o que não consigo 

por em palavras. 

  

Eu penso 

e isso me leva a sentir 

inevitavelmente procuro 

por coisas tristes que 

Me façam transbordar. 

  

Não sou boa  

em expressar meu eu 

pois, me parece que 

não me conheço. 

  

Espero que Deus me entenda, 

quando nem mesmo eu 

sou capaz de me decifrar... 

ser pensante
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 O que é ser poeta?

O que é ser poeta? 

Se não, transmitir sentimentos  

através de palavras. 

O que é ser poeta? 

Se não, decifrar o silêncio  

das coisas não ditas. 

O que é ser poeta? 

Se não, tirar do caos 

letras em harmonia e  

da harmonia tecer o caos. 

Nós podemos colorir a vida 

como também, torná-la cinza. 

Afinal, o que é ser poeta? 

Se não, um emaranhado 

de ideias em linhas. 

Enfim, essa é nossa sina 

Não nos tornamos poetas, 

Nascemos poesia. 

ser pensante
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 O ciclo!

Do que se nasce, existe 

do que se existe, vive 

do que se vive, é  

do que se é, desaparece 

do que desaparece, novamente 

torna a nascer, 

 existir,  

viver, 

ser 

e desaparecer. 

ser pensante
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 O que é o tempo?

O que é o tempo? 

Algo parado 

Algo que corre 

Algo que fica 

Algo que vai... 

  

Te fere  

Te sara 

Causa dor 

Causa alívio 

É turbulento  

Também é paz. 

  

Algo que se tem 

Mas também não tem 

Se retém mas 

Escorre por entre os dedos 

Tempo é um paradoxo 

E nós vivemos através dele! 

ser pensante
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 Tempo é tempo

Na destreza do tempo

todos somos acorrentados

para alguns, um Senhor carrasco.

para outros, um cirurgião em trabalho.

O bisturi que corta

tantas vezes se faz necessário.

Tempo é relativo

onde ele se encontra

tem seu significado.

O mesmo que te ensina

te maltrata,

te fere e te sara.

Tempo é algo contínuo 

ele não fica parado

Um impiedoso ditador

de futuro, presente e passado.

          

ser pensante
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 Sonhos em estrelas

Havia estrelas no chão 

havia estrelas em minhas mãos 

havia estrelas no meu coração. 

Por isso, varri o chão

lavei as mãos

distrai meu coração... 

Porém, algumas continuam,

agarradas a mim

e eu apenas sigo

na correria da vida. 

  

É como se elas 

não estivessem aqui 

escondidas nas entrelinhas 

e sufocadas na rotina. 

ser pensante
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 Ingênua infância

Quando criança ouvi

meu pais a dizer:

"a chuva é Deus chorando porque tá triste com a terra". 

Quando criança ouvi

Meus pais a aconselhar:

"Menina ande de chinelo pra um resfriado não pegar"

Quando criança ouvi

de meus pais a ensinar:

"Um mais um é dois e isso não tem como mudar".

Quando criança ouvi

de meus pais a mostrar:

"o desenho na lua é são Jorge com o dragão a lutar" 

Enfim cresci 

e pra todas essas coisas

ganhou-se uma explicação

a chuva não é Deus chorando,

eu não pego resfriado 

só por andar descalço,

um mais um realmente é dois,

e na lua não há são Jorge muito menos dragão... 

A gente cresce 

as ideias mudam

a essência se perde

a verdade é nua e crua... 

Não devemos perder

o gostinho da infância

nem dissipar

tais boas lembranças. 

ser pensante
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 Chamas de amor

Pode o homem carregar

fogo junto ao peito,

sem que a roupa se queime?

Seu amor é efervescente 

consumindo cada parte

de meu ser

queimando tudo

que é supérfluo

tornando meu coração 

como brasa viva. 

Na ardência do meu âmago 

no desespero da alma

sendo incendiada

vejo que é você 

tem que ser você 

sempre foi você. 

Agora meus olhos se prendem

minha boca anuncia

meu amor imaturo

que não deixa de ser amor

seu amor indescritível 

que sempre foi amor.

Me lançarei em suas chamas

me deixarei ser consumida

até que não haja 

Mais meu

Mais eu

Mais nada. 

ser pensante
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 Tu és um jardim

Agora sei o porquê

do beija-flor ser chamado assim

Se eu fosse um deles

também beijaria você 

teu cheiro é doce

como de uma rosa,

teu sorriso é como sol

e eu sou como girassol

que o acompanha.

Seus olhos são como jasmim,

transmitem pureza

e até as borboletas 

repousam em ti. 

Tu és lírio a existir

dá-me seu amor como cravo

e encrave-o em mim

Enfim, te digo

tu és todo um jardim

e eu desejo ser teu jardineiro

de ti cuidar e te possuir. 

ser pensante
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 Levantem-se animais

Um dia, em uma fazenda

o burro ganhou todos no papo

dizendo que teriam vida fácil

todos os animais o elegeram

para governar sobre eles.

O burro zurrava 

aplausos recebia,

o burro roubava,

os animais nada faziam.

O burro enchia seu estábulo

enquanto os outros

de barriga vazia permanecia.

Tirou-se o direito

Que a vaca tinha sobre o capim

e ainda exigiu "produza leite para mim"

As galinhas não podiam mais ciscar

sem seus ovos tributar.

"Ovelha, sua lã agora é minha, não serei seu pastor se vire sozinha".

Os animais se revoltaram

só o porco o reverenciou

Pois, lama e lavagem, era o que lhe restava.

Só não esperava

que o burro anunciasse a toda fazenda "Pro matadouro o porco servirá de prenda".

Enfim, nenhum escapou...

Que o burro caia do poder,

o direito da fazenda 

seja devolvido a todos os animais

e que dessa lição aprendam:

"Burros nunca mais"

Levantem-se animais!!!
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 A vista da minha janela

Se eu te mostrasse

a vista da minha janela nesse momento,

azul e rosa no entardecer

será que assim

entenderia que quero você?

Que desejo te ter...

Quero seu amor

mas acho que 

não sou capaz de ama-lo.

É contraditório eu sei

mas por favor,

insista até que eu te ame

será que de fato

pode acontecer,

nosso amor transcender?

Não consigo desapegar

mas também não consigo

te amar com todo meu ser

seguirei na agonia de meu viver

tentando te amar e te ter.
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 De novo...

É sempre assim

três passos pra frente

e dois pra trás. 

Já cansei de dançar

quero avançar

além de meus limites

porém, só retrocedo. 

É frustrante

me sinto inerte

algo precisa ser

desperto em mim. 

Parece que estou

me partindo pelas costuras,

mais uma vez...

Continuamente recosturo e

continuamente se rompe.
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 Espelho

Quando o espelho caiu,

estilhaços voaram em mim.

Dezenas de pedaços pelo chão

agachei-me para pegá-los

feri meu dedo, que logo sangrou.

Essa ferida aberta

que não cicatrizou

estou a procura de cura

e de remendar

meu espelho quebrado
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 Ser absoluto

Eu conheço o Deus verdadeiro

sei do que ele é capaz.

Não precisa ser visível 

pra se fazer presente

sabe o passado

conhece o futuro,

Essa tênue linha do tempo

em que nós vivemos.

Ele está além do universo

Porém, se encontra perto.

A brisa do vento,

é ele a respirar.

O céu é seu trono

a terra é o descanso de seus pés.

O ser absoluto

longe da compreensão humana

esse é quem tu és!

Do nada cria tudo

do tudo faz voltar ao nada,

faz o que está vivo morrer

e da morte, torna a reviver.

Quem pode contraria-lo?

Sem teu sopro

somos apenas pó e água.

Me impressiona

tamanha misericórdia

e tanta paciência,

com seres tão falhos.

Continuamente vamos a ti

com dúvidas

cheias de nós mesmos,

a verdade é que

nada sabemos
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e em nossa revolta

dizemos coisas

que vão além de

nosso pleno conhecimento.

Perdoa esses tais questionamentos.
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 Corredor da espera

Corredor lotado

coração acelerado

desespero dobrado.

Mas, mesmo assim

a sensação de vazio

as questões na mente,

atrás daquela porta

o que me espera?

Sinto as emoções

arranhando meu ser.

Minha alma grita calada

seguro as lágrimas e

de repente, escuto chamarem meu nome

e vem de trás da temida porta.

Hora de saber

o que estou enfrentando

contra o que estou correndo.

Hesito em entrar

mas tenho ânsia de saber

quero calar meu pensar

aquietar meu viver

este é o momento

porta a dentro

meus ouvidos atentos

medo guardado

num bolso furado

estou pronto para saber

e no corredor da espera

desaparecer.
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